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RESUMO 
 

 

Scoliidae, uma família pertencente à ordem megadiversa dos himenópteros, 

apresenta aproximadamente 560 espécies distribuídas por todas as regiões do globo. 

Esta é uma das famílias mais negligenciadas dentro de Vespoidea, de modo que os 

trabalhos sobre este grupo são extremamente desatualizados. Atualmente é dividida 

em duas subfamílias, Proscoliinae e Scoliinae, sendo esta última também dividida em 

duas tribos: Campsomerini e Scoliini. Pertencente a Scoliini, Scolia é o gênero com 

maior número de espécies e é dividido em três subgêneros: Discolia, Hesperoscolia e 

Scolia. Com um histórico taxonômico conturbado, devido à falta de revisões recentes 

do grupo e as constantes alterações em sua classificação, se faz necessário a 

realização de uma revisão robusta com embasamento filogenético para o gênero. 

Assim, uma análise cladística foi realizada de modo a averiguar a monofilia do 

gênero, dos seus subgêneros e a relação entre eles. O estudo contou com 40 

terminais e baseou-se em 104 caracteres morfológicos, os quais foram submetidos a 

pesagem implícita. A única árvore obtida recuperou Scolia como monofilético, 

entretanto quanto aos seus subgêneros, apenas Hesperoscolia também foi 

recuperado como monofilético. Os demais subgêneros (Discolia e Scolia) se 

mostraram parafiléticos, sendo assim, uma nova proposta de divisão interna para o 

gênero deve ser proposta. Além da proposta filogenética inédita, o presente estudo 

também resultou em uma chave taxonômica para as espécies de Hesperoscolia. Por 

fim, apesar de não ser um dos objetivos do trabalho, quase todos os demais 

gêneros amostrados de Scoliini foram recuperados como monofiléticos, exceto 

Carinoscolia. Esse é o primeiro estudo em mais de 200 anos que aborda as 

relações entre os táxons para Scoliidae e as relações ainda podem ser preliminares. 

Portanto, é valido lembrar, que mais trabalhos ainda se fazem necessários para um 

melhor entendimento do grupo como um todo. 

 

Palavras-chave: Filogenia, taxonomia, vespas fossoriais, hairy wasp. 



ABSTRACT 
 

 

Scoliidae, a family belonging to the megadiverse order of the Hymenoptera, has 

approximately 560 species distributed throughout the globe. It is one of the most 

neglected families within Vespoidea, thus the information on this group is extremely 

outdated. Currently the family is divided into two subfamilies, Proscoliinae and 

Scoliinae, the latter being also divided into two tribes: Campsomerini and Scoliini. 

Belonging to Scoliini, Scolia is the genus with the largest number of species and is 

divided into three subgenera: Discolia, Hesperoscolia and Scolia. With a troubled 

taxonomic history, due to the lack of recent revisions of the group and the constant 

changes in its classification, it is necessary to carry out a robust revision with a 

phylogenetic basis for the genus. Thus, a cladistic analysis of the group was carried in 

order to verify the monophyly of the genus, its subgenera and the relationship between 

them. The study involved 40 terminals and 104 morphological characters, which were 

submitted to implied weighting. A single obtained tree recovered Scolia as 

monophyletic, although in its subgenera, only Hesperoscolia was recovered as 

monophyletic. The other subgenera (Discolia and Scolia) have become paraphyletic, 

thus a new proposal of internal division for the genus must be proposed. In addition, 

the inedited phylogenetic proposal, the present study was also result in a taxonomic 

key for species of Hesperoscolia. Finally, although it is not one of the objective of the 

study, almost all genera of Scoliini sampling were recovered as monophyletic, except 

Carinoscolia. This is the first study in more than 200 years about relationships 

between taxa of Scoliidae and relationships can still be preliminary. Therefore, it is 

worth remembering that more studies are still needed to better understand the group 

as a whole. 

 

Key-words: Phylogeny, taxonomy, fossorial wasps, hairy wasp. 
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1 INTRODUÇÃO 

  
1.1 Scoliidae 
 

Scoliidae é uma família de vespas aculeadas pertencentes à 

superfamília Vespoidea, seus representantes estão distribuídos tanto nas 

zonas temperadas quanto nas tropicais do globo (Samin et al., 2014). Todas as 

espécies pertencentes a esta família são fossoriais, apresentando adaptações 

morfológicas que auxiliam na escavação do solo, e apresentam comportamento 

solitário. Os Scoliidae são ectoparasitóides de larvas de coleópteros, 

principalmente da família Scarabaeidae, as quais são geralmente consideradas 

pragas para a agricultura, e Lucanidae (Gadallah, 2004). As fêmeas buscam a 

localização da larva através de sinais vibratórios, então escavam até encontrá-

la, paralisam-na e depositam um único ovo na superfície tegumentar do 

hospedeiro (Bogusch, 2007). Devido a isto, é possível utilizar algumas dessas 

vespas para controle biológico desses insetos (Kumar & Pham, 2015). Quando 

adultos, os Scoliidae são visitantes florais, sendo frequentemente vistos 

obtendo néctar para seu sustento e, consequentemente, desempenhando o 

papel de polinizadores para diversas espécies de plantas (Gadallah, 2004). 

Além disso, os representantes também apresentam dimorfismo sexual, 

podendo este ser mais ou menos acentuado conforme a espécie. 

Normalmente, os machos e fêmeas diferem quanto ao número de segmentos 

antenais, na venação das asas, na coloração, no tamanho e na forma do corpo, 

sendo as fêmeas maiores e robustas enquanto os machos são menores e 

esguios em relação a elas (Gupta & Jonathan, 2003). 

A monofilia da família é sustentada por três condições: extremidade 

distal das asas sem células e com ranhuras longitudinais, coxas medianas e 

posteriores separadas pelas placas mesoesternal e metaesternal, 

respectivamente, e pronoto tripartido (Osten, 1999). Outros caracteres que 

podem auxiliar na identificação do grupo são os olhos emarginados (menos 

evidente em Proscoliinae), presença de escápula próxima à tégula, tubérculo 

mesopleural (muitas vezes seguido de uma elevação nesta região) e hipopígio 
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dos machos com três projeções dentiformes evidentes (Krombein, 1978). 

Atualmente, Scoliidae é composta por aproximadamente 560 espécies válidas, 

220 subespécies, 65 variações e 310 sinônimos, distribuídos entre 43 gêneros, 

28 subgêneros e atualmente é dividida em três subfamílias: Archaeoscoliinae 

(extinta), Proscoliinae e Scoliinae (Osten, 2005). 

Os Scoliidae, em geral, podem ser facilmente diferenciados das demais 

famílias de vespas, e, além disso, a monofilia do grupo tem sido corroborada 

por diferentes estudos filogenéticos (Brothers, 1975; Brothers & Carpenter, 

1993; Brothers, 1999; Pilgrim et al. 2008; Debevec et al. 2012; Peters et al., 

2017; Branstetter et al. 2017). Entretanto, apesar de sua monofilia e da fácil 

identificação, o relacionamento de Scoliidae com as demais famílias de 

aculeados não está totalmente resolvido. Segundo Brothers (1975; 1999) e 

Brothers & Carpenter (1993), baseando-se apenas em caracteres morfológicos, 

Scoliidae seria grupo irmão de Vespidae. Já para Pilgrim et al. (2008), 

baseando-se em apenas dados moleculares, Scoliidae seria o táxon irmão de 

Apoidea. Entretanto, segundo Debevec et al. (2012) e Bransletter et al. (2017), 

que também se basearam apenas em dados moleculares, Scoliidae seria mais 

próxima de Bradynobaenidae. Por fim, segundo Peters et al. (2017), 

considerando tanto caracteres morfológicos quanto moleculares, Scoliidae 

seria grupo irmão do agrupamento Formicoidea + Apoidea. 

  

1.2 Scoliinae 

 

Além das controvérsias sobre o posicionamento de Scoliidae a nível 

suprafamiliar, também são encontrados problemas em suas divisões internas. 

Em 1775, Johan Christian Fabricius descreveu, em seu primeiro volume de 

“Systema Entomologiae”, as primeiras 12 espécies de Scoliidae. Entretanto, 

apenas em 1802, Latreille propõe o nome supragenérico “Scoliatae”. Foram 

utilizados nomes similares para determinar o grupo, diferindo normalmente na 

forma da pronúncia, porém não seguindo as normas do Código Internacional 
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de Nomenclatura Zoológica. Assim, o nome Scoliidae só foi utilizado pela 

primeira vez por Cresson (1887).  

Após o estabelecimento do nome da família, a primeira classificação 

supragenérica foi feita por Betrem & Bradley (1972), que propõem os nomes 

Campsomerinae e Scoliinae, com base em caracteres das asas. Entretanto, 

cinco anos depois, Rasnitsyn (1977) descreveu uma nova subfamília 

denominada Proscoliinae, baseado em apenas uma espécie, Proscolia archaia 

Rasnitsyn, 1977 e, segundo ele, devido a grande diferença entre esta nova 

subfamília e o restante de Scoliidae, foi proposto que Campsomerinae e 

Scoliinae voltassem a ser apenas uma subfamília. A seguir são apresentados 

os caracteres das asas que dividem as subfamílias (Figura 1). 

 

Figura 1 – Representação dos caracteres diagnósticos para 

diferenciação entre as subfamílias de Scoliidae e entre as tribos de Scoliinae. A 

seta presente no esquema de asa de Proscoliinae indica o intervalo entre o 

pterostigma e a nervura costal. Nos esquemas de asas de Scoliinae estão 

indicadas a presença de uma (Campsomerini) ou duas (Scoliini) nervuras 

recorrentes (r), respectivamente. 

 

Krombein (1978) revisa as espécies do Sri Lanka, sugerindo algumas 

modificações nas divisões do grupo e considerando a divisão proposta por 

Fonte: Extraído e modificado de Day et al.,1981. Fonte: Extraído e modificado de Krombein, 1978. 
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Betrem e Bradley (1972). Por outro lado, após analisar uma série de espécimes 

de ambos os sexos de Scoliidae, Day et al. em 1981 chegaram a resultados 

que justificavam e concordavam com o trabalho de Rasnitsyn (1977), adotando 

a divisão da família em Proscolinae e Scoliinae. Além disso, Day et al. (1981) 

também propôs a criação de duas tribos para Scoliinae: Campsomerini e 

Scoliini. A delimitação das tribos foi realizada de acordo com a divisão proposta 

para as subfamílias de Scoliidae por Betrem & Bradley (1972). 

Rasnitsyn (1993) descreveu uma nova subfamília extinta, 

Archaeoscoliinae, baseada em um espécime fóssil, Archaeoscolia senilis 

Rasnitsyn, datado para o Cretáceo Inferior, propondo que a família fosse 

dividida em três subfamílias: Archaeoscoliinae, Proscoliinae e Scoliinae. 

Argaman (1996), baseando-se em espécimes depositados no Museu de 

História Natural Húngaro sugere a divisão de Scoliidae em quatro subfamílias: 

Campsomerinae, Colpinae, Proscoliinae e Scoliinae. Argaman (1996) é o 

primeiro autor a propor, intuitivamente, uma relação entre as subfamílias, onde 

Campsomerinae seria a subfamília mais antiga dentro de Scoliidae, sendo irmã 

do agrupamento Proscoliinae + (Colpinae + Scoliinae). Entretanto, este é o 

único trabalho que defende estas hipóteses e atualmente é pouco utilizado 

pelos demais autores que trabalham com este grupo. 

Por fim, Osten (2001) apoia como sendo válida as propostas de que 

Scoliidae seja dividida em três subfamílias: Archaeoscoliinae (extinta), 

Proscoliinae e Scoliinae, sendo esta última ainda dividida em duas tribos 

denominadas Campsomerini e Scoliini (Day et al., 1981; Osten, 1999; 

Rasnitsyn, 1977; 1993). Esta é a classificação mais recente para a divisão 

interna de Scoliidae e atualmente é a mais adotada em trabalhos recentes, 

como Elliott (2011), Fallahzadeh & Saghaei (2010), Gadallah (2004), Gupta & 

Jonathan (2003). Uma síntese da história taxonômica do grupo é apresentada 

a seguir na Figura 2. 
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Figura 2 – Representação do histórico taxonômico referente as divisões 

internas de Scoliidae. 

 

1.3 Scolia 

 

Um dos gêneros mais representativos, em questão de número de espécies, 

para a família é Scolia Fabricius, que é pertencente à tribo Scoliini e 

compreende 260 espécies descritas, divididas atualmente em três subgêneros: 

Discolia Saussure, 1863 (217 spp. - Tipo: Scolia nobilitata, Fabricius, 1804); 

Hesperoscolia Bradley, 1974 (2 spp. - Tipo: Scolia rufiventris, Fabricius 1804) e 

Scolia Fabricius, 1775 (40 spp. - Tipo: Scolia sexmaculata, O.F. Müller, 1766). 

Discolia apresenta distribuição cosmopolita, enquanto a ocorrência de Scolia 

está restrita às Regiões Afrotropical e Paleártica e Hesperoscolia à Região 

Neotropical  (Osten, 2005). O gênero é composto por indivíduos de tamanho 

relativamente pequeno a moderado (5-25 mm); sua coloração é em geral 

inteiramente negra ou com a presença de algumas manchas vermelhas ou 

amarelas na cabeça, tórax e/ou abdômen; asa anterior com apenas uma veia 

recorrente e duas células submarginais; fronte sem carena transversal. 

Primeiro tergo com ou sem um tubérculo antero-mediano de tamanho pequeno 
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a moderado (Betrem & Bradley, 1964). Apesar de ser um gênero cosmopolita e 

comumente encontrado na África e na região Indo-Australiana, Scolia ainda é 

pouco conhecido. Este quadro se agrava quando se trata de seus 

representantes do Novo Mundo, onde são mais raros (Bradley, 1959). Ainda de 

acordo com Bradley (1959), o número de espécies de Scolia provavelmente é 

muito maior do que a quantidade de espécies descritas para o gênero, 

tornando muito provável a descrição de novas espécies. 

Por fim, do mesmo modo que Scoliidae, Scolia também apresenta 

grandes mudanças e divergências ao longo de sua história taxonômica 

relacionadas ao número de espécies, quais subgêneros fazem parte deste 

gênero e revisões são necessárias para organização do grupo, sendo assim, 

evidente a necessidade da realização de uma análise robusta e com 

embasamento filogenético, em primeira instância para Scolia, e posteriormente 

para a família como um todo (Elliott, 2011; Osten, 2005). 

 

1.3.1 Histórico taxonômico de Scolia 

 

Inicialmente, Guerin (1838) descreveu 12 espécies e três nomes 

subgenéricos: Campsomeris, Lacosi e Liacos, sob o gênero Scolia. 

Saussure (1863), em sua publicação sobre os escoliídeos da América do 

Norte, elegeu dois subgêneros: Triscolia e Discolia, sob o gênero Elis Fabricius, 

1804. Sendo estes subgêneros baseados unicamente nas diferenças na 

venação da asa anterior, onde Triscolia apresentava três células sub-

marginais, enquanto Discolia apresentava apenas duas. 

Saussure & Sichel (1864) publicou um rico catálogo denominado 

"Catalog specierum generis Scolia", que reuniu todos os táxons descritos com 

caracteres diagnósticos e também revisou a monografia de Burmeister 

("Scoliae"). O gênero como um todo foi dividido em duas partes, tendo como 

base para esta divisão a venação das asas mais uma vez. A primeira parte 

continha os gêneros Liacos Guérin e Scolia Fabricius. Sendo o gênero Liacos 

ainda dividido nos subgêneros Triliacos e Diliacos enquanto o gênero Scolia 
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dividido em Triscolia e Discolia. Já a segunda parte apresentava um único 

gênero Elis, que também foi dividido em dois subgêneros, Trielis e Dielis. 

Betrem (1927), enquanto estudava espécies de Scoliidae indo-

australianas, publicou três novos subgêneros sob o gênero Scolia. Betrem 

(1928) publicou uma monografia sobre Scoliidae Indo-Australiano. Este foi o 

primeiro relato abrangente sobre a taxonomia dessa família e estabeleceu oito 

subgêneros: Austroscolia, Carinoscolia, Diliacos, Laeviscolia, Liacos, 

Microscolia, Scolia e Triscolia. 

Betrem (1964-68) visitou vários museus da Europa para estudar os tipos 

de Scoliidae em colaboração com Bradley. Isso resultou na publicação de uma 

série de artigos sobre os tipos de Burmeister, Smith e Klug. Nesse meio tempo, 

Bradley (1964), com a ajuda de anotações de Betrem, publicou um catálogo de 

tipos de Scoliidae descritos por Fabricius e Lepeletier. Ainda em 1964, Betrem 

e Bradley elevam ao nível de gênero quatro dos oito subgêneros de Scolia 

anteriormente propostos. Austroscolia, Diliacos, Liacos e Triscolia passam a 

ser reconhecidos como gêneros e, além disso, Triscolia passa a designar 

apenas as espécies norte americanas do gênero enquanto que as espécies 

asiáticas passaram a ser classificadas como Megascolia. 

Bradley (1972) publicou um catálogo dos tipos de Scoliidae presentes no 

Museu de Berlim e posteriormente (1973, 1974) publicou sobre os tipos 

descritos por Guérin e Saussure & Schiel. Em 1974, Bradley também propõe a 

criação de um novo subgênero de Scolia denominado Hesperoscolia. Este 

subgênero abrangia as espécies Neotropicais do gênero. 

Krombein (1978) publicou sua monografia sobre os Scoliidae do Sri 

Lanka. Neste estudo Krombein teve acesso ao grande acervo de material 

originário do país e pôde corrigir alguns nomes que haviam sido erroneamente 

aplicados por outros autores. Mesmo havendo alterações em alguns nomes, o 

autor seguiu a divisão genérica proposta por Betrem e Bradley em 1964. 

Argman (1996), além de sugerir uma nova divisão da família como um 

todo, também propôs a reestruturação de Scolia elevando todos os seus 

subgêneros ao nível de tribo e criando gêneros baseados em grupos de 
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espécie sem nenhum embasamento filogenético. Esse trabalho foi criticado por 

diversos autores da área e atualmente a divisão proposta por Argman não é 

adotada pela comunidade. 

Osten (2005) propôs que Scolia fosse dividido em apenas três 

subgêneros (Discolia, Hesperoscolia e Scolia) e que os demais subgêneros 

fossem elevados ao nível de gênero. Apesar deste trabalho ter sido realizado 

em sua maior parte com base em revisões bibliográficas, ainda traz a divisão 

mais aceita entre os autores para Scoliidae como um todo e apresenta um 

catálogo de todas as espécies válidas do grupo. 

Assim, devido a este histórico taxonômico conturbado, como foi 

apresentado acima, com constantes alterações em sua classificação, 

normalmente impostas sem revisões prévias, testar a monofilia de Scolia e 

propor uma classificação filogenética inédita para o grupo se fez necessário. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Esse é o primeiro estudo em mais de 200 anos que aborda as relações 

entre os táxons para Scoliidae, mais especificamente Scolia, desde a criação 

da família por Latreille em 1802. 

O presente trabalho demonstrou que, apesar de quase todos os gêneros 

de Scoliini descritos terem sido recuperados como monofiléticos (exceto 

Carinoscolia), as relações ainda podem ser preliminares. Ainda, observou-se 

que a ausência da segunda veia recorrente completa e a ausência de fileiras 

subapicais de cerdas no segundo e terceiro tergos, além de serem caracteres 

diagnósticos, também se mostraram sinapomórficos para a separação de 

Campsomerini e Scoliini. 

Apesar de Scolia ter sido proposto como monofilético, sendo suportado 

por uma sinapormorfia, dois de seus três subgêneros apresentaram-se como 

parafiléticos (exceto Hespesorscolia). A parafilia encontrada nos subgêneros de 

Scolia é reflexo de como o gênero foi formado, tendo seus integrantes 

agrupados pela ausência de caracteres e não pelo seu compartilhamento. 

Mesmo considerando os caracteres diagnósticos para a divisão dos 

subgêneros, apenas Hesperoscolia é recuperado como monofilético, sendo 

assim, uma nova proposta de divisão interna para o gênero deve ser proposta. 

A quantidade considerável de homoplasias dentro da análise mostra 

uma pequena parte do porquê da dificuldade de classificar os integrantes de 

Scoliidae até então, e além disso ainda é válido lembrar o passado taxonômico 

conturbado que a família apresenta, aumentando ainda mais esta dificuldade. 

Por fim, a monofilia recuperada de Scolia contrapõe o estado caótico em 

que se encontra a taxonomia tanto supra quanto subgenérica do grupo, 

indicando a necessidade de mais estudos que visem o grupo de maneira mais 

abrangente e assim auxiliem na construção de novos conhecimentos para a 

família como um todo. 
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